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RESUMO
O objetivo do presente estudo é analisar as publicações científicas sobre clusters e arranjos pro-
dutivos locais (APL’s) no Brasil, no período de 2000 a 2011. Realizou-se a pesquisa em periódicos, 
classificados pela Qualis (Capes), das áreas de Administração, Economia e Engenharia, obtendo-se 
um total de 80 artigos. A análise permitiu identificar as características das publicações quanto às 
abordagens metodológicas e os métodos de pesquisa, os autores mais referenciados, os clusters 
e APL’s pesquisados e os temas mais estudados. Verificou-se a tendência das pesquisas recentes 
de empregar abordagens teóricas com maior ênfase na questão da cooperação. Constatou-se que 
a pesquisa empírica, em geral, restringe-se a identificar a existência de clusters em determinadas 
localidades e a descrevê-los com base no tema de pesquisa escolhido. Portanto, existe uma oportu-
nidade para avanço da pesquisa e para uma efetiva contribuição para o desenvolvimento da teoria. 

PALAVRAS-CHAVE | Cluster, arranjo produtivo local, aglomerações, análise de publicações, teoria de 
clusters.

ABSTRACT
The objective of this study is to analyze scientific publications about clusters and local production 
arrangements (LPA’s) in Brazil from 2000 to 2011. The study was conducted in journals classified 
by Qualis (Capes) in the areas of Administration, Economics and Engineering, with a total of 80 pa-
pers. The analysis made it possible to identify publication characteristics regarding methodological 
approaches and research methods, the most cited authors, researched clusters and LPA’s and the 
most studied themes. A tendency was verified in recent studies: the use of theoretical approaches with 
greater emphasis on cooperation. It was observed that empirical research, in general, is restricted to 
identifying the existence of clusters in given locations and to describing them with basis on the chosen 
research themes. Therefore, there is an opportunity for advancing the research and for an effective 
contribution for theory development.

KEY WORDS | Cluster, local production arrangements, agglomerations, publication analysis, cluster 
theory.

RESUMEN
El objetivo del presente estudio es analizar las publicaciones científicas sobre clúster y acuerdos pro-
ductivos locales (APL’s) en Brasil, en el periodo de 2000 a 2011. Se realizó la investigación en pe-
riódicos, clasificados por la Qualis (Capes), de las áreas de Administración, Economía e Ingeniería, 
obteniéndose un total de 80 artículos. El análisis permitió identificar las características de las publi-
caciones en cuanto a los abordajes metodológicos y los métodos de investigación, los autores más re-
ferenciados, los clúster y APL’s estudiados y los temas más estudiados. Se verificó la tendencia de los 
estudios recientes de emplear abordajes teóricos con mayor énfasis en la cuestión de la cooperación. 
Se constató que el estudió empírico, en general, se restringe a identificar la existencia de clúster en 
determinadas localidades y a describirlos con base en el tema de investigación elegido. Por lo tanto, 
existe una oportunidad para el avance del estudio y para una efectiva contribución para el desarrollo 
de la teoría.

PALABRAS CLAVE | Clúster, acuerdo productivo local, aglomeraciones, análisis de publicaciones, teo-
ría de clúster.
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INTRODUÇÃO

Durante o século XX, surgiram diversos tipos de arranjos organi-
zacionais que desafiam o conceito tradicional de firma, tanto da 
Economia Neoclássica quanto da Economia Industrial. Na Econo-
mia Neoclássica, a firma é vista como uma “caixa-preta” que tem 
a simples função de combinar fatores de produção disponíveis 
no mercado para produzir bens comercializáveis, sendo sua aná-
lise interna irrelevante, já que nenhuma firma individual teria for-
ça suficiente para influenciar o mercado. A Economia Industrial, 
por sua vez, vê a firma como alternativa ao mercado, sendo deter-
minada por ele ou pelos custos de transação. Ambas as correntes 
teóricas têm uma visão estática e passiva da firma e não incorpo-
ram conceitos como inovação, estratégia ou empreendedorismo.

No final do século XX, tem início o desenvolvimento de 
um novo corpo de teorias econômicas, que passam a ver as fir-
mas como um conjunto de competências tecnológicas, capazes 
de lhes conferir um caráter diferenciado e, portanto, competiti-
vo. Dessa forma, mudanças tecnológicas, instituições e relações 
entre os agentes econômicos passam a ter papel relevante para 
compreensão do crescimento das firmas.

Na medida em que se preocupam mais com as relações 
entre agentes econômicos, as teorias modernas começam a dar 
papel de destaque a formas alternativas de governança, que ex-
trapolam os limites da firma como unidade produtiva, confor-
me modelo fechado da economia tradicional. Cresce, assim, o 
interesse pelo estudo dos diversos tipos de relações interfir-
mas, em formas de alianças, redes ou aglomerações geográfi-
cas, que formam um sistema composto com identidade e es-
tratégias próprias, transformando-se em elemento fundamental 
para compreensão da dinâmica da competição e da vantagem 
competitiva das empresas.

Nesse contexto, torna-se relevante a compreensão do fe-
nômeno de aglomerações geográficas de empresas, em formas de 
cluster ou arranjo produtivo local (APL), especialmente para o cam-
po da estratégia empresarial, na medida em que casos de sucesso, 
como o Vale do Silício, nos EUA, e a Terceira Itália, demonstram que 
esses agrupamentos podem ter capacidade superior de desenvolver 
vantagens competitivas em relação a empresas isoladas.

Diante do crescente interesse em relação ao tema de 
clusters e APLs, o problema de pesquisa consiste na ausência 
de uma consolidação ou análise da produção científica nacio-
nal recente sobre o assunto. Assim, o objetivo deste estudo é 
analisar as publicações científicas sobre clusters e APLs no Bra-
sil, no período de 2000 a 2011.

As questões que norteiam a pesquisa, visando atingir o 
objetivo proposto, são: Quais são as abordagens metodológi-
cas utilizadas nas publicações? Quais os métodos de pesquisa 

adotados? Quais os autores e obras mais referenciados? Quais 
os clusters e APLs pesquisados? Quais os temas mais estuda-
dos? Quais as teorias que mais influenciaram as publicações? 
Quais os modelos teóricos propostos pelos autores?

Segundo Machado-da-Silva, Amboni e Cunha (1990), 
uma maneira de avaliar o avanço do conhecimento sobre de-
terminado tema é a análise das publicações recentes que tra-
tam do tema. Dessa forma, a contribuição deste estudo consis-
te em apresentar uma visão geral sobre a pesquisa relacionada 
ao tema de clusters e APLs por meio da análise de publicações 
recentes. Considerando que se trata de um assunto de interesse 
crescente, saber qual o estágio atual do desenvolvimento dos 
estudos sobre o tema é de grande importância para o avanço de 
futuras pesquisas na área.

REFERENCIAL TEÓRICO

O interesse pelo estudo de aglomerações iniciou com o econo-
mista Alfred Marshall, que dedicou um capítulo do livro Prin-
ciples of Economics (1890) para tratar sobre as externalidades 
das localizações industriais especializadas. A partir de então, 
a literatura sobre localização e concentração geográfica de em-
presas tem proliferado em diversos campos do conhecimento 
(FIGUEIREDO e DI SERIO, 2007). Na área da administração, des-
taca-se o interesse pela capacidade competitiva dos clusters, 
como também pela competição e cooperação que ocorre entre 
as empresas que compõem as aglomerações.

Conceitos e evolução

Clusters são concentrações geográficas de empresas de um se-
tor específico (PORTER, 1998; SCHMITZ, 1997). Englobam arran-
jos de empresas relacionadas e outras entidades importantes 
para competição. Incluem, por exemplo, fornecedores de ma-
térias-primas especializadas, tais como componentes, máqui-
nas e serviços, e fornecedores de infraestrutura especializada.

O termo cluster foi utilizado pela primeira vez por Michael 
Porter, no livro The Competitive Advantage of Nations (1990). 
Porém, a aglomeração de empresas é um fenômeno antigo, ha-
vendo, inclusive, registros que datam da Idade Média.

No Brasil, popularizou-se o termo arranjo produtivo local 
(APL). Cassiolato e Lastres (2003, p. 5) definem APLs como aglo-
merações territoriais de agentes econômicos, políticos e sociais 
que incluem atividades produtivas, de comércio ou serviço fo-
cadas em um conjunto de atividades econômicas, além de ins-
tituições públicas e de ensino, pesquisa, política, promoção e 
financiamento.
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Os APLs podem assumir diversas caracterizações, que de-
pendem de sua história, evolução, organização institucional, 
contextos sociais e culturais nos quais se inserem, estrutura pro-
dutiva, organização industrial, formas de governança, logística, as-
sociativismo, cooperação entre os agentes, formas de aprendiza-
do e grau de difusão do conhecimento local (KWASNICKA, 2006).

Segundo Puga (2003), há uma dificuldade em mapear os 
APLs, pois não existe um padrão único de surgimento e desen-
volvimento desses arranjos. Assim, o autor ressalta que os es-
tudos, geralmente, buscam identificar a natureza do relaciona-
mento entre as empresas e instituições no seu entorno, o que 
requer pesquisas empíricas. Uma alternativa apresentada para 
mapeamento dos arranjos é a identificação da concentração de 
empresas em determinada localidade, de um setor particular, 
que consiste como base de uma metodologia desenvolvida pelo 
autor para identificação de APLs.

Quanto às diferenças entre clusters e APLs, Figueiredo e 
Di Serio (2007) afirmam que, nos clusters, há maior intensidade 
de vínculos entre as empresas e maior participação das empre-
sas privadas que estão aglomeradas para o desenvolvimento do 
agrupamento, com menor envolvimento do governo, enquanto no 
APL há maior atuação do poder público e de agências de fomento.

Capacidade competitiva de clusters

Porter (1990) verificou que o fenômeno de clusters era comum em 
várias localidades, em diferentes setores e tipos de tecnologia, e 
que eram, muitas vezes, a principal fonte de vantagem competitiva 
de muitos países, em termos de competição internacional. A partir 
de então, muitos governos passaram a estimular esse tipo de agru-
pamento, com intuito de promover os setores mais promissores. 

Segundo Schmitz e Nadvi (1999), clusters podem aufe-
rir ganhos de eficiência que as empresas raramente poderiam 
atingir isoladamente, ganhos esses que podem ser compreen-
didos como a vantagem competitiva obtida pelas externalida-
des e ação conjunta.

Nos clusters, apesar de a proximidade geográfica ocasio-
nar uma competição por mercado, recursos e empregados, as 
empresas inseridas neles tornam-se interdependentes, tendo es-
ses arranjos capacidade de obter vantagens competitivas (PERRY, 
2005). A capacidade competitiva de clusters advém da proximi-
dade geográfica, que possibilita acessos a empregados, forne-
cedores e instituições de apoio, relacionamentos, informação, 
grandes incentivos, produtividade e inovação (PORTER, 1999).

Amato Neto (2000) acrescenta que os clusters são capa-
zes de responder a crises e às oportunidades de maneira dinâ-
mica, pelo fato da facilidade de reorganização das especialida-
des em diferentes processos.

Para Zaccarelli e outros (2008, p. 44), nas entidades su-
praempresariais, conceito que inclui clusters, “o processo de in-
tegração e a dinâmica das relações entre as organizações impli-
cam efeitos sistêmicos de amplificação da capacidade competitiva 
do sistema e de seus componentes em relação a empresas situa-
das externa a ele”. A performance competitiva de clusters de negó-
cios, segundo Zaccarelli e outros (2008, p.73), é dada pelos seguin-
tes fundamentos: (1) concentração geográfica em área reduzida; (2) 
abrangência de negócios viáveis e relevantes; (3) especialização 
das empresas; (4) equilíbrio com ausência de posições privilegia-
das; (5) complementaridade por utilização de subprodutos; (6) coo-
peração entre empresas; (7) substituição seletiva de negócios; (8) 
uniformidade de nível tecnológico; (9) cultura da comunidade adap-
tada ao cluster; (10) caráter evolucionário por introdução de (novas) 
tecnologias; e (11) estratégia de resultado orientada para o cluster.

Quanto aos APLs, Cassiolato e Lastres (2003) acrescen-
tam que a competitividade está relacionada à capacidade de 
inovação desses arranjos, promovida pela geração de conheci-
mentos e aprendizado conjunto. Dessa forma, os autores apre-
sentam o conceito de sistemas produtivos e inovativos locais, 
que são os arranjos produtivos com capacidade de inovação, de 
competitividade e de promover o desenvolvimento local.

Abordagens teóricas de clusters

Diferentes abordagens teóricas desenvolveram-se no es-
tudo de clusters e concentrações geográficas. Newlands (2003) 
propõe que as abordagens teóricas sobre clusters e distritos in-
dustriais podem ser classificadas em cinco grupos distintos: 
teoria da aglomeração, custos de transação, especialização e 
confiança, ambiente inovativo, e economia institucional e evo-
lucionária. Essa classificação é corroborada por Perry (2005).

Teoria da aglomeração: relacionada à visão da Economia 
Neoclássica, em que as aglomerações locais seriam um conjun-
to de negócios atomizados. Os benefícios da aglomeração es-
tariam mais relacionados às externalidades, como a divisão de 
serviços comuns e a diversificação da força de trabalho, que 
à cooperação deliberada entre as firmas. Marshall (1982) é a 
principal influência dessa corrente teórica. A partir de sua obra, 
outros autores defenderam essa abordagem, como Scitovsky 
(1954), Krugman (1993) e Porter (1990).

Custos de transação: as aglomerações surgiriam para mi-
nimizar os custos de transação, a incerteza e os riscos que as 
firmas isoladas correm de ficar presas a tecnologias redundan-
tes. Entre os representantes dessa corrente de pensamento, es-
tão Scott (1988) e Storper (1995).

Especialização e confiança: enquanto a Economia Neo-
clássica vê as firmas como negócios atomizados, conectados 
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apenas por sinais formais de mercado, a teoria mais moderna 
enfatiza a interdependência entre as firmas, as fronteiras flexí-
veis e a importância da colaboração entre os atores. Essa cor-
rente teórica surgiu com a obra de Brusco (1982), sendo tam-
bém desenvolvida por Granovetter (1985).

Ambiente inovativo: a aglomeração permite que as 
firmas se beneficiem de um “processo de aprendizado co-
letivo”, operando “por meio da mobilidade de mão de obra 
qualificada e intercâmbio técnico e organizacional entre 
cliente-fornecedor” (CAMAGNI, 1991, p. 130). Esse processo 
leva a “uma rede intrincada de contatos informais entre os 
atores locais, feita de encontros presenciais, fluxo de infor-
mações casuais e cooperação entre cliente-fornecedor” (CA-
MAGNI, 1991, p. 131).

Economia institucional e evolucionária: as mudanças 
tecnológicas são path dependent, na medida em que envol-
vem escolhas sequenciais que, muitas vezes, são irreversíveis. 
Dado que existem essas fortes irreversibilidades, os clusters se-

riam uma espécie de acidentes da história, refletindo o impac-
to de decisões passadas, ainda que seu desenvolvimento seja 
também influenciado pelo surgimento e crescimento de institui-
ções de apoio. Essa corrente teórica é desenvolvida por Amin e 
Thrift (1992) e Amin (1999).

Newlands (2003) diferencia cada uma dessas linhas de 
pensamento de acordo com critérios representados por quatro 
questões: Que vantagens têm as firmas localizadas dentro de 
um cluster? Até que ponto essas vantagens competitivas se acu-
mulam somente em locais onde se concentram determinadas 
atividades econômicas? Qual é o equilíbrio entre competição e 
cooperação na geração dessas vantagens para as firmas dentro 
do cluster? Quais são as implicações em termos de políticas pú-
blicas derivadas dessas teorias? 

Assim, respondendo a cada uma dessas perguntas, o au-
tor propõe um quadro esquemático (Quadro 1), onde se pode 
observar alguns pontos de convergência e divergência entre as 
abordagens teóricas.

Quadro 1.	 Abordagens teóricas de clusters

Fontes de vantagens Influência da proximidade Competição e cooperação 
Implicações
em termos de políticas 

Teoria da 
aglomeração

Firmas compartilham 
fornecimento de mão 
de obra, infraestrutura e 
serviços 

As economias externas são 
mais prováveis onde serviços 
em comum são compartilhados 
em uma localidade 

A cooperação gera 
vantagem para as firmas 
dentro dos clusters, mas 
elas continuam competindo 

Sem implicações óbvias, a 
não ser que o mercado falhe 
em prover os benefícios 
comuns 

Custos de 
transação

Os custos de transação são 
menores dentro dos clusters 

Alguns custos de transação 
refletem a manutenção 
do contato pessoal. Estes 
usualmente variam com a 
distância 

Alguns custos podem 
ser reduzidos com a 
cooperação, mas, em geral, 
não é relevante 

Considera-se, em geral, que 
os mercados coordenam os 
custos de transação dentro 
dos clusters

Especialização 
e confiança

As firmas dentro de redes 
de confiança se beneficiam 
da troca de informação 
recíproca 

É mais provável manter 
a confiança em redes 
geograficamente 
concentradas 

As firmas dentro dos 
clusters competem entre si 
mais em qualidade que em 
preço, mas existem fortes 
relações de cooperação 

Redes sociais e familiares 
são a chave para o 
desenvolvimento da 
confiança, mas as normas 
econômicas, legais e 
políticas são relevantes 

Ambiente 
inovativo 

O ambiente (Milieux) 
promove os 
enquadramentos e a 
necessária coordenação 
para a inovação 

As instituições e práticas 
favoráveis à inovação 
dependem parcialmente do 
contato pessoal 

Equilíbrio entre as relações 
de competição e de 
cooperação entre as firmas 
não é especificado, mas 
presume-se que as últimas 
são importantes 

Os elaboradores das 
políticas têm o papel de 
formar e manter as redes 
de firmas, institutos de 
pesquisas etc. 

Economia 
institucional e 
evolucionária

Os clusters são reflexo 
de decisões do passado 
e do subsequente 
desenvolvimento de 
instituições de apoio 

Trajetórias particulares 
podem desenvolver-se em 
escalas espaciais

As mudanças tecnológicas, 
ao longo de caminhos 
particulares, são o impulso 
do processo competitivo 

A intervenção das políticas 
é o único fator determinante 
de como as trajetórias 
inovativas se desenvolvem 

Fonte: NEWLANDS, 2003, p. 526
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Entre os cinco aspectos utilizados para diferenciar as 
abordagens teóricas, o autor destaca, de maneira especial, 
a questão da diversidade entre as relações de colaboração e 
competição. Embora ressalte que não existe necessariamente 
contradição entre cooperação e competição, essa distinção tem 
importantes implicações em termos de políticas públicas, pois 
a ênfase no processo de competição implica um maior papel 
macroeconômico dos agentes públicos em aumentar o investi-
mento em inovação, enquanto o fomento à cooperação impli-
ca iniciativas público-privadas. Assim, enquanto as abordagens 
teóricas influenciadas por Marshall tendem a enfatizar a ques-
tão da competição entre as empresas e o papel das externalida-
des, as concepções teóricas mais contemporâneas dão grande 
ênfase à ação coletiva e à confiança existentes entre os agen-
tes como importante força-motriz para o sucesso dos clusters. 

METODOLOGIA

Desenvolveu-se uma pesquisa descritiva, levantando-se as ca-
racterísticas da produção científica sobre aglomerações por 
meio das publicações em revistas nacionais (HAIR JR. e outros 
2005), e também uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida 
com base no conteúdo dos artigos publicados (GIL, 2008). Os 
procedimentos para coleta de dados e as etapas da análise dos 
dados são abordados nos itens a seguir.

Coleta de dados

Buscou-se encontrar o corpus que constitui a produção rele-
vante sobre o tema no Brasil. Para tanto, adotou-se a premissa 
de que a classificação de periódicos da Qualis (Capes) classifi-
ca de maneira adequada os periódicos mais importantes, nos 
quais se encontram as publicações de maior relevância. 

Uma análise exploratória preliminar constatou que o 
tema de clusters e APLs é estudado em diferentes áreas, como 
Administração, Economia e Engenharia, embora com focos dis-
tintos.

Na área de Administração, é estudada a capacidade com-
petitiva dos clusters, bem como aspectos de inovação e apren-
dizagem organizacional. Nessa área, também são estudadas as 
relações interfirmas, com base em conceitos como confiança 
e colaboração, apoiados em teorias da sociologia. Na área de 
Economia, o foco está nas externalidades, nos custos de tran-
sação, bem como nas abordagens institucional e evolucionária. 
Na área de Engenharia, são geralmente considerados os pro-
cessos produtivos e fluxos que ocorrem entre as empresas que 
compõem um cluster.

Portanto, foi levantada a classificação Qualis (Capes) dos 
periódicos das áreas de Administração, Economia e Engenha-
ria, ranqueados nos estratos de A1 a B3. A lista completa dos 
periódicos das áreas de Administração, Contabilidade, Turismo, 
Economia e Engenharias I, II, III e IV foi obtida no Portal Web-
Qualis, em 31 de agosto de 2011.

Após o levantamento da lista de periódicos de cada 
área, foi feita a seleção daqueles que apresentassem, em 
seu título, os seguintes termos: administração, gestão, negó-
cios, produção, organização(ões), management, administra-
tion, business, production e organization. Nas revistas da área 
de Administração, foram consideradas também aquelas cuja 
missão, foco e/ou escopo contivesse a produção de conheci-
mento em Administração, ainda que os termos acima não es-
tivessem presentes no título do periódico. Após essa primeira 
seleção, foram retirados os periódicos internacionais e aque-
les classificados nos extratos B4 e B5, obtendo-se, ao final, 45 
periódicos.

Consultaram-se as bases de dados on-line dos periódi-
cos selecionados no período de 2000 a 2011, buscando-se, no 
título, resumo e/ou palavras-chave, os termos: cluster, arranjo 
produtivo local, APL, aglomeração, aglomerado industrial, sis-
tema produtivo local e sistema local de produção. Os termos 
foram utilizados no singular e plural, e são comumente empre-
gados em estudos que tratam de aglomerações de empresas, 
conforme apontam Lastres e Cassiolato (2003) e Suzigan e ou-
tros (2004). A coleta de dados ocorreu nos meses de setembro 
de 2011 e fevereiro de 2012. A amostra final é composta por 80 
artigos. 

Etapa 1 – análises descritivas dos artigos

Os dados foram analisados utilizando-se a análise categorial, 
uma das técnicas de análise de conteúdo (BARDIN, 1977). Os 
artigos selecionados foram classificados de acordo com as se-
guintes categorias: revista; estrato; ano; autores; tema; funda-
mentação teórica; abordagem metodológica; método; objeto 
de estudo e referências citadas.

Para a categoria abordagem metodológica, considera-
ram-se as subcategorias elencadas por Machado-da-Silva, Am-
boni e Cunha (1989, p. 1604): empírica, teórico-empírica e teó-
rica. A empírica refere-se à análise de dados sem relacioná-los 
a uma teoria; a teórico-empírica refere-se à análise de dados 
com base em um referencial teórico, buscando refutá-lo ou cor-
roborá-lo; e a teórica “atém-se a conceitos, proposições, iden-
tificação de variáveis ou construção/reconstrução de modelos 
sem implicar teste empírico para corroborar ou refutar a teoria 
exposta”.
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Para a categoria de método de pesquisa, consideraram-se os artigos empíricos e teórico-empíricos. Utilizou-se como subca-
tegoria a classificação de Creswell (2007, p. 35), que indica que as técnicas de pesquisa podem ser qualitativa, quantitativa e de 
métodos mistos (qualitativa e quantitativa). Outras subcategorias foram definidas com base nas classificações de Gil (2008), de 
níveis de pesquisa, delineamento da pesquisa e fonte dos dados.

Etapa 2 – análise das abordagens teóricas 

As abordagens teóricas dos artigos foram analisadas à luz da classificação proposta por Newlands (2003), apresentada no referen-
cial teórico. Para inferir qual a abordagem teórica de cada publicação, consideroaram-se as adequações apontadas no Quadro 2.

Quadro 2.	Análise das abordagens teóricas

Abordagens teóricas Adequações

Teoria da aglomeração Estudos com foco em competitividade e que identificam e caracterizam aglomerações.

Ambiente inovativo Estudos com foco em inovação e aprendizagem.

Especialização e confiança Estudos com ênfase em cooperação, confiança, redes, governança e especialização.

Economia institucional e evolucionária Estudos que tratam de abordagem institucional e evolucionária. 

Custos de transação Estudos que tratam sobre custos de transação.

Para os estudos que desenvolveram uma revisão de lite-
ratura ampla, com diversos autores e abordagens, considerou-
se a abordagem predominante no estudo.

Etapa 3 – Análise dos modelos teóricos 
empregados

Para análise dos modelos teóricos, consideraram-se apenas os 
artigos teórico-empíricos e teóricos que explicitaram qual o mo-
delo empregado na pesquisa. Consideraram-se apenas mode-
los teóricos sobre clusters e APLs, ou seja, não foram considera-
dos modelos teóricos relacionados a outros temas, mesmo que 
apresentassem teste empírico em uma aglomeração.

Limitação do método

Uma limitação do método adotado consiste na restrição de 
acesso a todos os artigos publicados entre os anos de 2000 e 
2011 nas bases de dados e nos periódicos impressos disponí-
veis nos acervos das bibliotecas consultadas. 

ANÁLISE DOS DADOS

A quantidade de artigos analisados, agrupados por ano e estra-
to do periódico referente à classificação Qualis-Capes, é apre-
sentada na Tabela 1.

TABELA 1.	 Quantidade de artigos analisados

Estrato 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total

A2 1 3 2 1 2 3 1 2 15

B1 2 3 1 1 1 8

B2 2 2 1 1 1 2 7 1 1 4 22

B3 1 1 7 1 1 7 7 1 9 35

Total 2 1 2 1 3 13 3 4 19 12 4 16 80

Verifica-se que 69% dos artigos da amostra foram publicados nos anos de 2007 a 2011, com picos no volume de publica-
ções em 2008, com 19 artigos, e em 2011, com 16 artigos. Constata-se, portanto, um crescimento na quantidade de estudos publi-
cados sobre o tema nos últimos anos.
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Análises descritivas dos artigos

A Tabela 2 apresenta a classificação das pesquisas quanto à abordagem metodológica.

TABELA 2.	Abordagem metodológica

Abordagem 
metodológica

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total

Empírica 1 1 1 1 1 10 1 11 5 10 42

Teórica 1 3 1 2 2 2 3 16

Teórico-empírica 1 2 1 2 6 5 4 3 24

Total 2 1 2 1 3 13 3 4 19 12 4 16 80

Os artigos classificados como empíricos constituem 53% da amostra e, em geral, apresentam uma revisão de literatura so-
bre o tema, não buscando corroborar ou refutar uma teoria com base nos achados empíricos. Verifica-se o crescimento de estudos 
teóricos e teórico-empíricos a partir de 2007, ainda que predominem os artigos empíricos.

Quanto ao método de pesquisa, considerou-se a técnica de pesquisa adotada: qualitativa, quantitativa ou métodos mistos 
(quali-quantitativa). A Tabela 3 apresenta os resultados encontrados.

TABELA 3.	Técnica de pesquisa

Técnica de 
pesquisa

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total

Qualitativo 2 1 1 1 2 7 2 2 9 7 1 9 44

Quantitativo 1 2 5 2 3 2 15

Quali-quantitativa 1 3 1 2 7

Total 2 1 1 1 3 10 2 2 17 10 4 13 66

Verifica-se que o uso da técnica quantitativa foi intensificado nos últimos quatro anos do período estudado (de 2008 a 
2011). Considerando-se que os estudos qualitativos geralmente são voltados a analisar as relações, para então formular propo-
sições teóricas, enquanto os estudos quantitativos buscam verificar se as proposições teóricas efetivamente ocorrem na realida-
de, os resultados indicam mudanças recentes na pesquisa de clusters e APLs, com a maior utilização de métodos quantitativos.

A análise do método de pesquisa também envolveu classificações quanto ao nível e delineamento da pesquisa, e às fontes 
de coleta de dados, conforme Tabela 4.

TABELA 4.	Métodos de pesquisa adotados

Classificação Qtde Classificação Qtde

Nível de 
pesquisa

Exploratórias 47 (71%)

Delineamento de 
pesquisa

Estudo de caso 34 (51%)

Descritiva 19 (29%) Survey 11 (17%)

Fonte de 
coleta de 
dados

Entrevistas 35 (34%) Estudo de campo 11 (17%)

Documentos 35 (34%) Pesquisa documental 6 (9%)

Questionários 23 (22%) Pesquisa ação 3 (5%)

Observação 10 (10%) Ex-post-facto 1 (1%)

Para classificação da fonte de coleta de dados, considerou-se o uso de mais de uma fonte de dados em um mesmo artigo. 
Ressalta-se que, em 27 pesquisas, foi utilizada mais de uma fonte de dados, como a combinação de entrevistas e documentos e 
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de entrevistas, observação e documentos. O uso de entrevistas 
e documentos é predominante, assim como outras característi-
cas metodológicas de estudos qualitativos, como o estudo de 
caso e a pesquisa exploratória. 

Nota-se que, apesar de muitos dos estudos analisados 
desenvolverem pesquisas em um único cluster, classificam sua 
pesquisa como um estudo de caso múltiplo, por analisarem di-
ferentes empresas dentro de um cluster. Isso pode indicar que o 
objeto de estudo não é o cluster, como um sistema, mas as em-
presas que estão inseridas nele.

A frequência de autores mais citados é apresentada na 
Tabela 5.

TABELA 5.	Autores mais citados

Autores Frequência Autores Frequência

Porter 80 Santos 20

Schmitz 55 Krugman 19

Lastres 50 Casarotto Filho 15

Cassiolato 48 Becattini 13

Suzigan 31 Sebrae 13

Marshall 23 Souza 12

Amato Neto 23 Britto 11

Verifica-se que Porter é o autor mais citado nas publica-
ções nacionais, sendo a obra mais referenciada o livro The Com-
petitive Advantage of Nations (PORTER, 1990). Supõe-se que a 
influência do referido autor se deve ao fato de ter cunhado o ter-
mo cluster no seu mapeamento de aglomerações em diferen-
tes países. O segundo autor mais citado é Schmitz, sendo suas 
obras mais citadas Collective Efficiency: Growth Path for Small 
Scale Industry (SCHMITZ, 1995) e Clustering and Industrialisa-
tion: Introduction (SCHMITZ e NADVI, 1999).

Embora os dois autores mais citados sejam internacio-
nais, há uma forte presença dos autores nacionais nos estudos. 
Diante disso, verifica-se que os autores que tratam sobre APLs 
têm importante influência na amostra analisada.

Os clusters que foram objeto de estudo dos artigos anali-
sados são apresentados na Tabela 6.

A localização das aglomerações estudadas e suas ativi-
dades produtivas são apresentadas na Tabela 7.

A maioria das aglomerações está na Região Sudeste. No 
Estado de São Paulo, foram pesquisadas 11 aglomerações. O 
cluster de calçados de Franca-SP foi objeto de estudo de cinco 
artigos analisados, sendo a aglomeração estudada com maior 
frequência. Alguns autores desenvolveram pesquisas em um 
número amplo de aglomerações, como Teixeira (2008), que es-

tudou 53 APLs em diferentes regiões do País, e Petter, Ceranto e 
Resende (2011), que pesquisaram 23 APLs do Estado do Paraná.

Os artigos foram classificados de acordo com o principal 
tema tratado na pesquisa, conforme Quadro 3.

Há uma predominância de artigos que estudam a com-
petitividade, em relação à vantagem competitiva que as empre-
sas individuais poder obter ao comporem um agrupamento de 
empresas. Ademais, Lastres e Cassiolato (2003), no âmbito da 
Rede de Pesquisa em Sistemas Produtivos e Inovativos Locais 
(RedeSist), relacionam um série de termos e conceitos associa-
dos à pesquisa e caracterização dos APLs, entre os quais se in-
cluem os temas estudados pelos artigos analisados.

Análise das abordagens teóricas que 
fundamentam os artigos

A Tabela 8 apresenta a quantidade de artigos conforme a abor-
dagem teórica predominante.

A abordagem teórica de teoria da aglomeração é predo-
minante nas pesquisas sobre clusters e APLs no Brasil. As pes-
quisas classificadas nessa abordagem buscam compreender 
quais os benefícios obtidos pelas empresas por comporem uma 
aglomeração, ou, ainda, como as aglomerações promovem o 
desenvolvimento da região na qual estão presentes.

Em segundo lugar, os estudos enfatizam a abordagem de 
ambiente inovativo. Esses estudos discutem as abordagens de Sis-
temas Tecnológicos de Inovação (STI), Sistemas de Inovação (SI) 
ou Sistemas Setoriais de Inovação (SSI), que podem ser definidos 
como sistemas formados por instituições regionais, e por regras e 
práticas que possibilitam às empresas inovarem. Esses trabalhos, 
em geral, pesquisam clusters e APLs de empresas do setor de tecno-
logia e abordam, em especial, os temas de inovação e aprendizado. 

Em terceiro lugar, verificou-se que os artigos utilizam a 
corrente teórica especialização e confiança, que trata da coope-
ração e da confiança como fundamento da competitividade dos 
clusters. Esses estudos, ainda que também considerem o papel 
das externalidades, dão maior ênfase às teorias que tratam da 
inter-relação entre os atores, tais como as teorias de redes, ca-
pital social e alianças.  

Apenas um trabalho utilizou como fundamentação teóri-
ca a abordagem da economia institucional e evolucionária, e ne-
nhum trabalho empregou a abordagem de custos de transação.

Observa-se que, na amostra analisada, apesar de predo-
minar, nos artigos, a abordagem teórica de teoria da aglomera-
ção, as abordagens teóricas de ambiente inovativo e especiali-
zação e confiança foram adotadas nas publicações dos últimos 
anos, tendo essas três abordagens maior ênfase em coopera-
ção do que em competição.
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TABELA 6.	Clusters e APLs pesquisados

Clusters e APLs pesquisados Freq Clusters e APLs pesquisados Freq

Calçados de Franca – SP 5 Flores de Holambra e Mogi das Cruzes – SP 1

Calçados de Jaú – SP 3 Indústria de borracha do sudeste asiático 1

Álcool de Piracicaba – SP 2 Louças de mesa de Campo Largo – PR 1

Biotecnologia de Belo Horizonte – MG 2 Madeira e móveis de Rondônia – RO 1

Bordados de Ibitinga – SP 2 Malhas retilíneas de Nova Petrópolis – RS 1

Calçados em Birigui – SP 2 Materiais plásticos do Sul de Santa Catarina – SC 1

Confecções de Santa Cruz do Capibaribe – PE 2 Médico-hospitalar de Ribeirão Preto – SP 1

Calçados do Vale dos Sinos – RS 2 Metais sanitários de Loanda – PR 1

Móveis em Bento Gonçalves – RS 2 Moda íntima de Nova Friburgo – RJ 1

Petróleo e gás da Bacia de Campos – RJ 2 Opalas em Pedro II, Piauí – PI 1

Vestuário de Londrina – PR 2 Polos têxteis de Americana e Região – SP 1

Vinho do Porto em Portugal 2 Polo joalheiro de São José do Rio Preto – SP 1

Calçados do Vale do Rio Tijucas – SC 1 Produtores de alho na Região de Curitibanos – SC 1

Arranjo de base comunitária Mondragón – Espanha 1 Pymes de Floricultura na Colômbia 1

Avicultura de Bastos – SP 1 Semijoias de Limeira – SP 1

Calçadista de Nova Serrana – MG 1 Setor de construção civil do Pará – PA 1

Cama-mesa-banho de Santa Catarina – SC 1 Setor hoteleiro de Gramado e Canela – RS 1

Cerâmica de Campos dos Goytacazes – RJ 1 Tecnologia da Informação de Blumenau – SC 1

Cerâmica vermelha de Itu e Região – SP 1 Tecnologia da Informação de Fortaleza – CE 1

Cerâmica vermelha do Norte Fluminense – RJ 1 Turístico em Nova Rússia, Blumenau – SC 1

Comunidade de prática Rede Nós no Norte e Nordeste 1 Turístico do Sul da Austrália, da Costa Rica e do Nordeste do Brasil 1

Confecções de Prado, Belo Horizonte – MG 1 Turístico em Paraty – RJ 1

Confecções do Agreste Pernambucano – PE 1 Vale da Eletrônica de Santa Rita do Sapucaí – MG 1

Confecções do Vale do Itajaí – SC 1 Ventiladores em Catanduva – SP 1

Confecções: Cabo Frio, Petrópolis e Nova Friburgo – RJ 1 Vinícola de São Roque – SP 1

TABELA 7.	 Clusters e APLs por regiões e setores

Regiões Setores

Sudeste 25 Confecção 10 Móveis 2

Sul 14 Calçados 6 Flores 2

Nordeste 6 Turismo 4 Vinho 2

Norte 2 Tecnologia 3 Joias 2

Internacionais 5 Cerâmica 3 Outros 12
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Quadro 3.	Temas estudados

Tema Como o artigo refere-se ao tema Qtde

Competitividade
Abordam a aglomeração de empresas como fonte de vantagem competitiva para as firmas 
inseridas nela e estudam fatores que impactam a competitividade da aglomeração.

23

Desenvolvimento local 
Descrevem o impacto de aglomerações no desenvolvimento econômico, social e ambiental 
da região onde se encontram.

15

Inovação e aprendizagem
Estudam o papel das aglomerações na promoção da inovação e aprendizagem coletiva, bem 
como para o desenvolvimento tecnológico.

15

Identificação e caracterização de 
clusters

Pesquisam casos específicos, buscando identificar se eles podem ser considerados clusters 
ou APLs, ou descrevem uma aglomeração.

8

Cooperação Abordam as ações de cooperação entre as firmas que compõem a aglomeração. 6

Redes
Estudam as aglomerações com base no tema de redes, alianças e relacionamentos inter-
firmas.

6

Governança Identificam o modelo e as dificuldades de governança de clusters. 4

Produção
Analisam os ganhos de eficiência produtiva das firmas individuais pelo fato de operarem 
dentro de um aglomerado.

3

Total 80

TABELA 8.	Abordagens teóricas dos artigos

Abordagem teórica 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 Total

Teoria da aglomeração 1 1 2 1 2 9 2 3 9 5 3 6 44

Custos de transação 0

Especialização e confiança 1 2 4 4 1 8 20

Ambiente inovativo 1 2 1 1 6 3 1 15

Economia institucional e 
evolucionária

1 1

Análise dos modelos teóricos empregados 
pelos artigos

Os artigos em que se percebe a utilização de uma fundamenta-
ção teórica ou modelo de análise baseado em fundamentos de 
clusters e APLs são apresentados no Quadro 4.

Verifica-se o uso de modelos teóricos desenvolvidos por 
pesquisadores brasileiros, com destaque para o modelo de 
Puga (2003), utilizado em três publicações, de Suzigan e outros 
(2003), em duas publicações, e de Zaccarelli (2000), em duas 
publicações. Outro modelo utilizado por duas publicações é o 
Diamante de Porter (1990). Os modelos de Puga e de Suzigan 
e outros referem-se a critérios para identificação de aglomera-
ções; os modelos de Zaccarelli e Porter enfatizam a competiti-
vidade dos clusters. 

Os artigos classificados como teóricos e teórico-empíri-
cos também fizeram proposição de modelos teóricos para aná-

lise de diferentes aspectos relacionados a clusters e APLs. Os 
modelos propostos são apresentados no Quadro 5.

Nos sete artigos apresentados no Quadro 5, os autores 
apresentam contribuições para a pesquisa sobre clusters e APLs, 
ao desenvolverem modelos para análise das aglomerações. Os 
modelos adotam diferentes referências e têm diferentes focos, 
como produção, turismo e desenvolvimento local, sustentabili-
dade, além de classificações e tipologias de clusters.

Muitos dos artigos analisados fazem referência às po-
líticas públicas e ao papel das instituições como propulsoras 
do surgimento e desenvolvimento dos clusters. Tendo em vista 
o contexto brasileiro, onde muitos clusters surgiram especial-
mente em forma de APLs, como uma estratégia para promover o 
desenvolvimento local e a geração de emprego em determina-
das regiões, muitos estudos destacam a importância de agen-
tes externos para impulsionar o desenvolvimento dessas aglo-
merações.



464

© RAE | São Paulo | V. 53 | n. 5 | set-out 2013 | 454-468 ISSN 0034-7590

ARTIGOS | Clusters e APL’s: Análise bibliométrica das publicações nacionais no período de 2000 a 2011

Quadro 4.	Modelos teóricos adotados

Artigo Modelo teórico adotado pelos artigos

Sugano e Santos (2000) Condições para um cluster completo de Zaccarelli (2000).

Contador, Contador e Oliveira (2004) Condições para um cluster completo de Zaccarelli (2000).

Giraldo e Herrera (2004) Modelo Diamante de Porter (1990).

Silvestre e Dalcol (2007)
Combina teoria de clusters (GIULIANI, 2004) e de sistemas de inovação – setorial e tecnológico 
(FREEMAN, 1995; MALERBA, 2004; CARLSSON, 1995).

Toledo e Guimarães (2008)
Considera as teorias tradicionais de localização (BARQUETTE, 2002; ESTALL e BUCHANAN, 1976; 
MARSHALL, 1982; PERROUX, 1955) e as teorias contemporâneas (BARQUETTE, 2002; CASTELLS, 1983; 
COURLET, 1993)

Curtis e Hoffmann (2009)
Baseia-se nos fatores de cooperação; flexibilidade; aprendizado mútuo; confiança e reputação 
(EBERS e JARILLO, 1998; MARCON e MOINET, 2000; CARVALHO e FISCHER, 2000).

Mazzaro e outros (2009) Modelo Diamante de Porter (1990).

Villela e Pinto (2009)
Considera os APLs tipos de redes empresariais, caracterizando-os conforme Mercklé (2004), Castells 
(1999) e Granoveter (2000), Tenório (2007), Hitt e outros (2005), Détrie (1999) e Britto (2004).

Brito e outros (2010) Critérios de Puga (2003) e Suzigan e outros (2003) para identificar aglomerações.

Ferreira, Goldszmidt e Csillag (2010) Modelo de concentração geográfica versus perfomance de Puga (2003).

Porto e Brito (2010)
Quociente de Localização – QL (SUZIGAN e outros, 2003; PUGA, 2003; MUKKALA, 2004; VAN SOEST, 
GERKING, VAN OORT, 2006).

Thomaz e outros (2011) Benefícios da aglomeração de firmas baseados em diversos autores.

Quadro 5.	Modelos propostos pelos artigos

Artigo Descrição do modelo
Principais referências para 
elaboração do modelo

Cunha e Cunha (2005)
Modelo sistêmico de medida do impacto de um cluster turístico no 
desenvolvimento local.

PORTER, 1999; MYTELKA e FARINELLI, 
2000; ALTENBURG e outros, 1998; 
RUSCHMANN, 2001

Souza e Fernandes 
(2005)

Modelo matemático para a alocação de pedidos em aglomerados 
industriais calçadistas.

MARTELLO e TOTH, 1990

Vale (2007)
Tipologias de análises sobre aglomerações produtivas, a partir de sete 
blocos distintos de reflexão e concepção teórica.

Diversos autores.

Silvestre e Dalcol 
(2008)

Modelo híbrido de análise de clusters com duas dimensões-chave: a 
estrutura de conexões de conhecimento, utilizada para implementação 
das mudanças tecnológicas e a postura tecnológica das firmas. 

GIULIANI, 2004; FREEMAN, 1995; 
MALERBA, 2004; CARLSSON, 1995

Hansen e Oliveira 
(2009)

Modelo para avaliação sistêmica do desempenho competitivo de arranjos 
produtivos.

HANSEN, 2004

Tigre e outros (2011)
Taxonomia para agrupar clusters de acordo com o segmento dominante de 
negócios, origem do capital e escopo de operações. Indicado para análise 
de clusters de softwares.

 Dados empíricos.

Furlanetto, Cândido e 
Martin (2011)

Metodologia de análise da sustentabilidade de APLs, contemplando os 
indicadores de desenvolvimento sustentável do território (município onde 
o arranjo está inserido) e os de responsabilidade social e ambiental das 
empresas (RSE).

ESSER e outros, 1994; FERRAZ, 
KUPFER, HAGUENAUER, 1997.
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Características e tendências na pesquisa de 
clusters e APLs

De maneira geral, os artigos analisados são predominantemen-
te empíricos e pouco aprofundados em termos de fundamenta-
ção teórica, omitindo, em sua maioria, a reflexão dos achados 
empíricos à luz da literatura. No entanto, percebem-se indica-
tivos de avanço nas pesquisas, principalmente a partir do ano 
2008, em três dimensões: método, abordagem metodológica e 
abordagem teórica.

Primeiramente, em termos de método, é possível per-
ceber um crescimento na publicação de trabalhos de natureza 
quantitativa, embora ainda predominem os estudos qualitati-
vos. Esse crescimento na utilização de métodos quantitativos 
pode indicar que as pesquisas evoluíram, passando de uma na-
tureza mais exploratória, geralmente associada ao método qua-
litativo, para uma mais descritiva, associada às abordagens 
quantitativas.

Nas abordagens metodológicas, percebe-se um maior 
número de publicações do tipo teórico-empíricas, ainda que 
predominem os artigos empíricos. Esse crescimento indica uma 
possível evolução na pesquisa, pois significa que as publica-
ções recentes buscam confrontar achados empíricos com as 
teorias, corroborando-as ou refutando-as, o que pode contribuir 
para o avanço do conhecimento acerca do tema.

Quanto às abordagens teóricas, verifica-se, nos traba-
lhos brasileiros, a tendência apontada por Newlands (2003) so-
bre a maior ênfase das pesquisas contemporâneas na questão 
da cooperação. Conforme é possível observar na Figura 1, nos 
últimos anos, houve um maior destaque das abordagens de es-
pecialização e confiança e ambiente inovativo, em detrimento 
da teoria da aglomeração.

Figura 1.	Abordagens teóricas
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Observa-se, na Figura 1, que as pesquisas brasileiras pas-
saram a adotar as teorias recentes de cooperação em 2004, ultra-
passando a teoria da aglomeração a partir de 2008, exceto no ano 

de 2010. Constatou-se, portanto, que a opção teórica dos pesqui-
sadores brasileiros também está se inclinando para a questão da 
cooperação, utilizando como embasamento teórico temas de re-
des sociais, aprendizado, capital social e ação coletiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados encontrados permitiram constatar uma certa evo-
lução das pesquisas sobre clusters no Brasil, nos últimos anos. 
No entanto, muitos estudos analisados restringiram-se a clas-
sificar uma aglomeração de empresas de determinada região 
como clusters ou APLs, a identificar seu estágio de desenvolvi-
mento ou a analisar o potencial de determinadas regiões para 
formação de um APL. 

Dessa maneira, percebe-se que existe uma oportunida-
de de alavancar as pesquisas nessa área do conhecimento, por 
meio do desenvolvimento de estudos com análise mais apro-
fundada, contrastando as teorias com a realidade empírica pes-
quisada, o que permitiria maiores contribuições para o desen-
volvimento teórico sobre clusters e APLs.

Outra oportunidade para o desenvolvimento de pesqui-
sas consiste na realização de estudos comparativos entre a 
competitividade de firmas dentro e fora de um cluster, a fim de 
demonstrar as vantagens para as firmas que compõem essas 
aglomerações. Além disso, também se poderiam realizar estu-
dos comparativos entre diferentes clusters de uma mesma lo-
calidade ou de um mesmo segmento, buscando compreender a 
performance competitiva do agrupamento de empresas. Esses 
estudos comparativos poderiam oferecer mais evidências sobre 
a competitividade de clusters e APLs no Brasil.

Nota da Redação
Uma versão preliminar deste artigo foi apresentada no XV 
Simpósio de Administração da Produção, Logística e Opera-
ções Internacionais em 2012, organizado pelos professores 
Luiz Artur Ledur Brito, Antônio Domingos Pádula e Gérson 
Tontini, promovido pelo Departamento de Administração 
da Produção e de Operações da Escola de Administração de 
Empresas de São Paulo, Fundação Getulio Vargas.
Os autores agradecem as valiosas contribuições recebidas 
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